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RESUMO 

QUINTEIRO, Diogo Santana. Principais depósitos de barita no Brasil. 2013. 41 f. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharelado em Geologia) - Departamento de 
Geologia, Instituto de Geociências, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro. 

/ 

A barita (BaSO4) é usada fundamentalmente em alguns setores como indústria química e 
petrolífera, indústria de autopeças, metalurgia, siderurgia, tintas, vernizes, vidros, entre outros. 
Cerca de 90% da barita produzida no mundo é destinada ao uso no fluido de perfuração de 
poços de petróleo. Atualmente a barita é explotada em 66 países, as maiores reservas, de 
barita do mundo se encontram na China, Índia e Estados Unidos, estes que também são os 
maiores produtores do mineral. O Brasil ocupa uma posição modesta, com apenas 1,0% das 
reservas mundiais. No Brasil as principais reservas localizam-se nos Estados da Bahia, Minas 
Gerais, Goiás, Paraná e São Paulo. As reservas localizadas na Bahia têm maior importância 
econômica. Apesar de possuir reservas suficientes para abastecer seu mercado interno o Brasil 
nos últimos dez anos (1997-2007) obteve saldo comercial negativo de US$ 23,6 milhões, 
receitas com exportação de US$ 8, 7 milhões e despesas com importações de US$ 32,4 
milhões, devido a estrutura produ,tiva de barita apresentar-se em decadência. O objetivo deste 
trabalho consiste em evidenciar o déficit na produção nacional de barita, em termos mundiais 
a barita tende a se tomar um mineral raro e de alto valor devido à exaustão das reservas 
mundiais e pela ausência da descoberta de novas reservas. É necessária a realização de uma 
exploração mineral séria e eficaz na busca de novas jazidas para abastecer o mercado nacional 
e mundial. 

Palavras-chave: barita; reservas; petróleo. 
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ABSTRACT 

QUINTEIRO, Diogo Santana. Main deposits of barite in Brazil. 2013. 41 f. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharelado em Geologia) - Departamento de 
Geologia, Instituto de Geociências, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro. 

/ 

Barite (BaSO4) is used mainly in some sectors such as oil and chemical industry, auto parts 
industry, metallurgy, steel, paints, vamishes, glass, among others. About 90% of the barite 
produced in the world is intended for use in oil wells drilling fluid. Currently barite is 
exploited in 66 countries, the largest reserves of barite in the world are in China, India and the 
United States, they also the largest producers of mineral. The Brazil occupies a modest 
position, with only 1.0% of world reserves. ln Brazil the main reserves are located in the states 
of Bahia, Minas Gerais, Goiás, Paraná and São Paulo. Reserves located in Bahia have greater 
economic importance. Despite having sufficient reserves to supply its domestic market, Brazil 
in last ten years (1997-2007) obtained negative trade balance ofUS$ 23.6 million, with export 
revenues ofUS$ 8.7 million and expenditures on imports ofUS$ 32.4 million, dueto a 
present productive structure of barite this is in decline. The objective of this work is to show 
the deficit in domestic production of barite; barite globally tends to become a rare mineral and 
high value dueto the exhaustion of reserves and the current lack of discovery of new deposits. 
It is necessary to conduct a serious and effective mineral exploration in the search for new 
deposits to supply the domestic and global market. 

Key-Words: barite; reserves; oil. 
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1- INTRODUÇÃO

A barita é um mineral de sulfato de bário (BaSO 4), sendo esta a mais importante 

fonte des e elemento. Em estado puro a barita possui densidade em torno de 4,5 g/cm 3 e 

contém 58,8% de bário, pode ser encontrada em rochas ígneas, sedimentares e 

metamórficas. I

Cerca de 90% da barita produzida no mundo é destinada ao uso no fluido de 

perfuração de poços de petróleo (Griffiths, 1995 apud Luz & Baltar, 2008). No Brasil, 

este bem mineral é utilizado pela indústria petrolífera e química, e em outros setores 

relevantes da atividade industrial como indústria de autopeças, metalurgia e siderurgia, 

tintas e vernizes, vidros e dispositivos eletrônicos. 

O Brasil tem uma participação modesta com apenas 1 % das reservas mundiais de 

barita e, em 2011, contribuiu com 2,7% da produção mundial (Sumário Mineral, 2012). 

As maiores reservas de barita encontram-se na China, Índia e Estados Unidos. 

Os principais depósitos brasileiros estão localizados nos Estados da Bahia, Minas 

Gerais, Goiás, Paraná e São Paulo. 

Em termos mundiais, a barita tende a se tornar um mineral raro e de alto valor, 

devido à exaustão das reservas atuais e pela ausência da descoberta de novos depósitos. 

1.1- Objetivos 

O seguinte trabalho tem por objetivo caracterizar os principais depósitos de 

barita no Brasil e avaliar dados sobre reservas, produção, consumo, preços e o potencial 

econômico da barita no Brasil e no Mundo. 

1.2- Metodologia 

Foi realizada uma revisão bibliográfica através de trabalhos nac10nais e 

internacionais sobre o tema, nos quais se destacam como principais referências os 

trabalhos feitos por Luz & Baltar (2008) e Dardenne (1997), além de pesquisas na 

internet para busca de dados atualizados no site do DNPM sendo consultados o Sumário 
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Mineral, Anuário Mineral Brasileiro e o portal Cadastro Mineiro além de CPRM, BGS 

e USGS. 

Os trabalhos acima forneceram dados suficientes sobre a situação no Brasil e no 

Mundo, para permitir quantificar a produção e consumo de barita, dados sobre reservas, 

usos e funções, comércio, tipos de depósitos e uma projeção da demanda pelo mineral. 
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Este item apresenta informações sobre as características da barita, os tipos de 

depósitos, lavra e processamento, usos e funções e também seus minerais substitutos. 

2.1- Características da Barita I 

A barita (BaS04 - sulfato de bário) pertence a um grupo de minerais que 

apresenta estrutura ortorrômbica (Figura 1) e fórmula geral A(S04). É o mineral mais 

abundante e comum de bário contendo 58,8% Ba, a presença de outros elementos como 

o estrôncio substituindo o bário na estrutura cristalina da barita, devido a semelhança

entre os raios iônicos existentes entre os dois metais no estado bivalente, pode reduzir

o teor de bário significativamente.

Figura 1- Estrutura Cristalina da Barita. 

Fonte: http://www.e-escola.pt, 2009. 
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A barita frequentemente apresenta-se como mineral incolor, branco, leitoso ou 

cinza, havendo,impurezas em sua rede cristalina pode apresentar outras cores. A barita 

tem fratura conchoidal, clivagem prismática, brilho vítreo, cristal transparente a 

translúcido e índice de refração 1,63. É o mineral mais denso entre os não metálicos 

(densidade em torno de 4,5 g/cm 3), sendo relativamente friável, com dureza variando 

entre 2,5 e 3,5 na escala de Mohs. 

Devido a sua importante característica de permanecer praticamente insolúvel em 

água e ácido, tem excelente propriedade de inércia química. Na maioria dos depósitos 

de valor econômico ocorrem como concreções, massas e nódulos irregulares e como 

camadas laminadas e maciças de cristalinidade fina, podendo ser facilmente 

identificada pelo seu peso. 

A barita, geralmente, ocorre associada a uma grande quantidade de mmera1s, 

como a calcita, dolomita, aragonita, apatita, quartzo, hematita, siderita, vanadinita, 

cerusita, fluorita, gipsita, anglesita, celestita, calcopirita, pirita, galena e esfalerita, 

entre outros (Velho et al., 1998 apud Luz & Baltar, 2008). 

Existem outros dois minerais de bário com menor interesse econômico: a 

witherita (BaCO 3 - carbonato de bário) e a sambornita (BaSi 2O5 - silicato de bário). 

Ambos possuem elevada solubilidade em ácido, o que desperta o interesse pelo seu uso 

na produção de compostos químicos à base de bário (Brobst, 1994; apud Luz & Baltar, 

2008). 

2.2- Principais Tipos de Depósitos de Barita no Mundo 

A barita ocorre em várias regiões do mundo (Figura 2), sendo os seus depósitos 

de valor comercial classificados geologicamente em três tipos: estratiformes, veios e 

depósitos residuais. Pode ser encontrada em rochas sedimentares, ígneas e 

metamórficas. 



Figura 2 - Distribuição dos principais depósitos de barita no mundo. 

Fonte: BGS, 2005. 

2.2.1 - Depósitos Estratiformes 
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Manga pai 

Os depósitos estratiformes de ma10r importância são aqueles formados pela 

precipitação de barita em bacias sedimentares localizadas nos fundos oceânicos 

(depósitos sedimentares exalativos - SEDEX). As salmouras são concentradas através 

da migração de fluidos salinos, em ambiente redutor, que são canalizados através de 

falhas, são comuns neste tipo de ambiente os sulfetos de metais básicos (Pb-Zn). 

A barita ocorre em sequências de rochas sedimentares constituídas por chert e 

xisto silicoso, com espessuras que podem variar de alguns centímetros a 30 metros, 

alguns estratos podem conter entre 50% e 95% de barita. Estes depósitos ocorrem em 

rochas que variam do Pré-Cambriano ao Cenozóico. Depósitos deste tipo são 

atualmente os mais importantes do ponto de vista econômico, podendo conter milhões 

de toneladas de volume de minério. 

Um dos maiores depósitos estratiformes de barita no Mundo é o de Mangampet 

na Índia, onde se encontram duas lentes de 1,2 km de comprimento e 20 m de 

espessura, contendo mais de 74 milhões de toneladas de barita. O minério ocorre em 

folhelhos negros da Formação Pullampet (Carbonífero Superior), associado às 

sequências vulcanossedimentares do Supergrupo Cuddapah (Proterozóico ). 
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A China é o principal produtor de barita de depósitos do tipo SEDEX, com quase 

4 milhões de toneladas por ano. Os depósitos mais importantes estão em folhelhos 

negros do Cambriano, de origem marinha e ocorre nas margens oceânicas da plataforma 

de Yangtze, em Jiangnan região ao sul e em Qinling região ao norte da China. 

Outro importante depósito estratiforme se encontra em Nevada nos Estados 

Unidos, com cerca de 90 milhões de toneladas de barita, que se estende por 500 km de 

comprimento (Norte-Sul) e 125 km de largurá. A barita é encontrada em rochas 

marinhas do Ordoviciano e Devoniano ao longo da margem ocidental do continente 

Norte Americano. 

2.2.2 - Veios e Depósitos de Substituição 

Em uma série de ambientes geológicos, fluidos hidrotermais (temperaturas 

baixas a moderadas), circulam pelas rochas preenchendo falhas e fraturas. A barita 

constitui frequentemente a ganga sulfatada ao longo destas estruturas e entre camadas 

estratificadas de diferentes composições, em associação com calcita, siderita, dolomita, 

quartzo e sulfetos. As zonas de substituição formam-se a partir das reações com rochas 

encaixantes tipicamente carbonáticas e alojam, além da barita, mineralizações de Pb e 

Zn (Depósitos do tipo Vale do Mississipi - MVT). 

Depósitos de veios vêm sendo explorados no Marrocos, Estados Unidos, 

Alemanha e Eslováquia. 

2.2.3 - Depósitos Residuais 

A barita é concentrada pelos processos de lixiviação de depósitos pré-existentes, 

uma vez que é insolúvel em condições intempéricas. Aparece em níveis superficiais 

argilosos de espessura variável (3m a 50m), associada à dolomita, jaspe e quartzo, 

constituindo pequenos agregados de formas irregulares. 

Os depósitos residuais normalmente constituem minério de baixo teor (6 a 10% 

BaSO4) que têm sido aproveitado como barita de grau químico (Coffman e Kligore, 

1986; apud Luz & Baltar, 2008). 
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No Brasil são conhecidos diferentes tipos de depósitos de barita, 

individualizados em função da associação do mineral com: magmatismo alcalino-

carbonatítico, vulcanismo, exalações sedimentares, circulação de fluidos conatos e de 

alteração supergênica. 

2.3 .1- Depósitos Hidrotermais associados com Magmatismo Alcalino-Carbonatítico 

Na Província do Alto Paranaíba são conhecidas diversas ocorrências de barita 

em associação com intrusões ultramáficas-carbonatíticas de dimensões relativamente 

grandes (até 65 km 2) , compreendendo os complexos de Catalão I e II (GO), Serra Negra 

(MG), Salitre I, II e III (MG), Araxá (MG) e Tapira (MG). Os complexos alcalinos não 

deformados intrudem rochas metamórficas (tipicamente deformadas em estruturas 

dômicas) neoproterozóicas dos domínios interno e externo da Faixa Brasília. 

Esses complexos possuem idade entre 133 Ma e 65 Ma (Hasui & Cordani, 1968 

apud Dardenne, 1997). Somente o Complexo de Araxá possui reserva de barita 

significativa com 463 milhões de toneladas com teor médio de 20,67% de BaSO 4, por 

isso este complexo é considerado como modelo tipo deste depósito e descrito em 

detalhe por Issa Filho et al .. Mesmo não sendo representativo mundialmente, o 

Complexo de Araxá é de extrema relevância para o Brasil. 

O Complexo de Araxá é uma intrusão pequena ( cerca de 4,5 km de diâmetro e 15 

km2 de área) de configuração circular (Figura 3). 
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Figura 3 - Mapa geológico simplificado do Complexo do Barreiro - Araxá (MG). 

Fonte: Silva et al., 1979. 
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As idades K-Ar disponíveis do Complexo do Barreiro - Araxá variam de 77 Ma a 

97 Ma (Sonoki & Garda, 1988). A intrusão do Complexo de Araxá, ocorre em xistos e 

quartzitos do Grupo Araxá, arqueados formando uma estrutura dômica com fraturas 

radiais nas rochas encaixantes, que sofreram intensa fenitização em razão do 

metassomatismo alcalino. O complexo é constituído por piroxenitos, glimeritos e 

carbonatitos e neste contexto a barita ocorre associada à apatita e a magnetita. 

A barita varia de incolor a verde e é radioativa em função de quantidades 

diminutas de tório e urânio, o que impede sua utilização pela indústria petrolífera nas 

lamas de perfuração. Nestes casos, a radioatividade interfere na perfilagem gama dos 

poços, por isso, essas reservas não são incluídas nos dados oficiais: 

2.3 .2 - Depósitos Relacionados a Processos Hidrotermais 

As ocorrências de barita de origem vulcanogênica são claramente associadas aos 

depósitos de sulfetos maciços de Cu-Pb-Zn (Franklin et al., 1981 apud Dardenne, 

1997). 
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Células geotermais convectivas alimentadas pela água do mar geram exalações 

hidrotermais e, a partir destas, dão origem a esses depósitos que se situam nas 

proximidades oÚ a distância de centros exalativos submarinos. Maynard (1991) atribui 

certos tipos de barita a depósitos de margem continental. 

No Brasil, um dos exemplos desse tipo de ocorrência está em Mara Rosa (GO), 

depósito aurífero encaixado em uma sequência vulcanossedimentar, onde a barita 

aparece como um horizonte bem definido de origem exalativa em associação com 

níveis de chert e sulfetos. 

Outro exemplo deste tipo de depósito hidrotermal é representado pela jazida de 

barita de Água Clara (PR), que constitui uma extensão do depósito do Perau (PR) 

(Silva, 1984). 

Em Santa Catarina, pequenas proporções de barita estão localmente presentes 

nos filões de fluorita para qual o modelo de circulação de fluidos foi relacionado à 

abertura do Atlântico Sul. No Estado da Bahia, importantes depósitos de barita são 

aparentemente relacionados a este tipo de depósito, como o de Altamira no Distrito de 

Itapura, Município de Miguel Calmon. 

Na região do Rio do Pires e Ibitiara, na Chapada Diamantina (Almeida, 1988 

apud Dardenne, 1997) depósitos menores mostram filões de barita associada a alguns 

sulfetos, especularita e . eventualmente ouro preenchendo fraturas de extensão 

desenvolvidas nas unidades correspondendo ao Grupo Rio dos Remédios do 

Supergrupo Espinhaço e caracterizados por um vulcanismo ácido a intermediário. 

2.3.3 - Depósitos Associados à Circulação de Fluidos Conatos 

Este tipo de depósito assemelha-se muito ao tipo MVT (Mississipi Valey Type) 

para as mineralizações de chumbo e zinco em rochas carbonáticas e ao tipo Red Beds 

para mineralizações de Cu-Pb-Zn, nestes dois casos fluidos diagenéticos hidrotermais 

de baixa temperatura oriundos de soterramento da bacia migram lateralmente e 

verticalmente em direção aos altos paleogeográficos, onde dissolvem e substituem 

rochas sedimentares já consolidadas (Anderson & Macqueen, 1990 apud Dardenne, 

1997). 

No Brasil, os exemplos mais significativos deste tipo encontram-se no Estado da 

Bahia, em Camamu ao Sul de Salvador o depósito de barita da Ilha Grande provém de 
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substituição de um horizonte de anidrita (evaporitos) pela barita em função da 

percolação de soluções ricas em bário na borda do continente (Dardenne & Campos, 

1984). Na Fazenda da Barra, localizada na Bacia do Tucano o depósito de barita 

investigado pela Petromisa (Bandeira et al., 1986) encontra-se intercalado nos arenitos 

da Formação Marizal (Figura 4). 

 2 
  

□3"

" " • • •

Figura 4 - Barita na Fazenda da Barra - 1 = Fm. Marizal; 2 = Grupo Ilhas; 3 = arenitos; 4 = folhelhos; 5 = 
arenitos bariníticos. 

Fonte: Bandeira et ai., 1986. 

2.3 .4 - Depósitos Residuais 

Este tipo de jazimento resulta da alteração ·superficial de depósitos de barita 

preexistentes onde, em função da pouca solubilidade da barita, este mineral é 

encontrado como resistato em relação aos outros componentes do minério original que 

são lixiviados (Brobst, 1983 apud Dardenne, 1997). 
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Neste sentido, a jazida de barita de Araxá pode ser considerada como um 

depósito residual de alteração residual do carbonatito e dos veios hidrotermais que o 

cortam, dissolvendo os cristais de barita de origem hidrotermal, provocando ainda, 

apesar de sua baixa solubilidade, a formação de concreções supergênicas (Issa Filho et 

al., 1984 apud Dardenne, 1997). Concreções desse tipo ocorrem em abundância 

também na jazida de Camamu (Dardenne & Campos, 1984). 

2.4- Lavra e Processamento 

2.4.1 - Lavra 

Em Ilha Grande no município de Camamu-BA está localizada a principal mina 

de barita do Brasil, que utiliza o método de lavra a céu aberto, sendo este o principal 

método de explotação de barita no Mundo. A rocha encaixante é constituída 

principalmente por arenitos argilosos. 

Em algumas localidades   lavra tem sido feita por métodos subterrâneos, com 

profundidade de até 160 m, como é o caso do depósito de Chamberlain Creek em 

Arkansas nos Estados Unidos. 

2.4.2 - Processamento 

A barita sendo mais friável do que a ma10na dos mmera1s de ganga tende a 

concentrar-se nas frações mais finas do produto da britagem. Para o descarte dos 

minerais argilosos (lamas) costuma-se utilizar lavadores do tipo "log washer". O uso de 

tromel 1 é comum para descarte dos minerais de ganga com granulometria grossa. A 

concentração da barita pode ser feita por métodos gravíticos ou por flotação, 

dependendo da composição do minério. A separação magnética pode ser usada para 

eliminação de minerais oxidados de ferro. A utilização de água salgada, mostrada na 

Figura 5, deve-se ao fato da mina situar-se em uma ilha. 

1 Tromel, também denominado Tambor Lavador, é um equipamento muito utilizado para a 
lavagem/desintegração de Inertes. 
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Figura 5 - Fluxograma típico de uma usina de processamento de barita. 

Fonte: Luz & Baltar, 2008. 
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Em situações onde a ganga é formada por minerais de baixa densidade com 

predominância de quartzo, o concentrado de barita (peso específico 4,5) pode ser obtido 

em operações de jigagem, mesagem ou meio denso. 

A recuperação típica varia entre 60% e 85% (Lenzo & Sarquis, 1995 apud Luz & 

Baltar, 2008). A perda deve-se, principalmente, à barita contida nas frações finas. 

A flotação é usada para recuperação da fração fina descartada nas operações 

gravíticas ou como processo de beneficiamento de minérios contendo fluorita ou 

sulfetos. A seletividade barita/quartzo é conseguida com facilidade usando-se ácidos 

carboxílicos ou os seus sais (Baltar & Almeida, 2002 apud Luz & Baltar, 2008), 
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dodecil2 sulfato de sódio (Holysz e Chibowski, 1992 apud Luz & Baltar, 2008) ou 

sulfonatos3. Esses coletores adsorvem-se seletivamente na superfície da barita, 

formando sais de bário que lhe proporciona a hidrofobici dade necessária à flotação. O 

uso de métodos não-convencionais, como aglomeração esférica (Sadowski, 1993 apud 

Luz & Baltar, 2008) e agregação hidrofóbica (Baltar & Almeida, 2002 apud Luz & 

Baltar, 2008) tem sido sugerido para a recuperação da fração ultrafina. 

Há restrições ao uso de concentrados de flotação nos fluidos de perfuração de 

poços devido à espumação provocada pela presença de surfatante na superfície da 

barita. A remoção do coletor pode ser feita por lixiviação química, lavagem com água 

ou ustulação em forno de queima indireta (Cornell, 1978 apud Luz & Baltar, 2008), 

dependendo do tipo de reagente adsorvido na superfície. 

O concentrado, para atingir especificações comerciais, muitas vezes necessita 

passar por um processo de moagem que pode ser a seco ou a úmido. A moagem pode 

ser feita em moinho de bolas, nos casos onde a contaminação é tolerável, ou em 

moinhos do tipo Raymond. 

No Brasil, o beneficiamento empregado para produção de concentrados de barita 

é bastante simples e consiste de: britagem, lavagem em classificador espiral e moagem 

em moinho tipo Raymond (Vidal, 1980). Na Mina Altamira (Química Geral do 

Nordeste - QGN) a produção de barita tem sido obtida por lavra seletiva e catação 

manual de blocos de alto teor, escolhidos em função da aplicação industrial (fluido de 

perfuração, indústria química, cerâmica etc.). Da mina saem quatro tipos de produtos: 

(1) barita escura (82-84% BaSO4); (2) barita forno (84- 86% BaSO4); (3) barita forno

(86-88% BaSO4) e (4) barita clara (88-90% BaSO4) todas para uso em pigmentos. O

processo de flotação está sendo introduzido visando um melhor aproveitamento do 

minério. O quartzo apresenta-se como principal mineral de ganga (Luz & Baltar, 2008).

2.5- Usos e Funções 

Por possuir determinadas características únicas a barita é utilizada em diversos 

setores, como indústria petrolífera, área médica, na fabricação de concretos especiais, 

2 Composto químico de fórmula C 12H2 5SO4N a, utilizado em produtos industriais e domésticos pela sua 
capacidade de aumentar a viscosidade das soluções, melhorando a textura e a consistência. 

3 Íon que contém o grupo funcional -SO 3 -




































